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é um a m e todologia de sce ntralizada de  re apropriação 
te cnológica para a transform ação social. O s principais 
focos da M e taRe ciclage m  são a criação de  ce ntros de  
M e taRe ciclage m  e  a pe sq uisa e  de se nvolvim e nto de  

alte rnativas te cnológicas livre s e  fle xíve is. O s 
ce ntros de  M e taRe ciclage m  tornam -se  e sporos 
de sce ntralizados de  logística distribuída. O s 

m e tare cicle iros tam bém  prom ove m  a 
criação de  Cone cTAZ e s, instâncias 

te m porárias ou pe rm ane nte s de  uso de  
te cnologia m e tare ciclada.
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Se  você pre te nde  trabalh ar ou já 
trabalh a com  a re apropriação de  
te cnologia para proje tos sociais, é 

possíve l q ue  já se ja um  m e tare cicle iro.
Cadastre -se  na nossa lista de  discussão, 

de scre va suas dúvidas técnicas 
h ttp://w w w.colab.info/cgi-

bin/m ailm an/listinfo/m e tare c Este  m ate rial foi diagram ado 
usando Scribus, Gim p, Ink scape  
rodando sob GNU/Linux De bian.

RRee pplliiccaaççããoo

Um a m e todologia q ue  propõe  um a 
pe rspe ctiva ge radora de  autonom ia 
para açõe s inse ridas no conte xto da 

inclusão digital: re sum idam e nte , e ste  
é o conce ito m otivador da 

M e taRe ciclage m . Inicialm e nte , os 
proje tos de  inclusão digital e stavam  

e m  grande  m e dida associados à idéia 
de  ace sso à te cnologia. Muitos 

proje tos surgiram  culm inando num  
m ode lo, com  algum as dife re nças 
e ntre  si, de  Te le Ce ntro –local de  

ace sso público a com putadore s e  à 
Inte rne t, onde  os usuários têm  um  
te m po lim itado de  ace sso e  pode m  

re alizar cursos e  atividade s de  
inte re sse  próprio, m as se m  a 

possibilidade  de  tom ar a te cnologia 
com  as próprias m ãos e  e xpe rim e ntar 
dife re nte s usos. Em  outras palavras: 

têm  a libe rdade  de  ace sso à 
inform ação, m as não a libe rdade  de  

m anipulação da te cnologia.

Essa q ue stão le vou os inte grante s do 
proje to M e taRe ciclage m  a um a 
profunda re fle xão conce itual e  
filosófica a re spe ito da e fe tiva 

apropriação da te cnologia pe las 
com unidade s com o um a fe rram e nta de  
e xpre ssão, de  produção sim bólica, de  

e fe tivo dom ínio do sabe r-faze r e  
adaptação à re alidade  local. Enfim , 

com o m e io de  construção de  
conh e cim e nto de ntro daq uilo q ue  pode  
se r ch am ado de  arte sanato te cnológico.

De ssa form a, a M e taRe ciclage m  propõe  
q ue  um  proje to e fe tivo de  inclusão 

social através da te cnologia de ve  partir 
de  um  princípio ge rador capaz de  

garantir suste ntabilidade , capaz de  
pe rm itir o e fe tivo dom ínio da 

apropriação da te cnologia, além  da 
re plicação do conce ito e m  outras áre as 

de  inte re sse . Daí a idéia de  captar 
com putadore s antigos, o lixo digital, 
sucata te cnológica q ue  fica à m arge m  
do m undo dos ne gócios por conta da 
falsa obsole scência ince ntivada pe la 

indústria, e  q ue  
conse q üe nte m e nte  possui 
valor com e rcial baixo ou 

praticam e nte  nulo. Com  a sucata, novos 
com putadore s são construídos, as 

m áq uinas passam  a pe rte nce r àq ue le s 
q ue  as re ciclaram  (e  não m ais 'ao 

proje to'), pe rm itindo abrir os 
com putadore s, e xam inar m inúcias, 
construir conh e cim e nto a partir dos 

m e ios de  e volução da te cnologia, se m  
proble m as le gais de  patrim ônio das 

m áq uinas, prazos de  garantia e  suporte  
e spe cializado, e ntre  outras q ue stõe s. O  

lixo ge rado de sse  proce sso de  
re ciclage m  é tam bém  um  novo canal 

e conôm ico para e ssas com unidade s: a 
se paração do plástico duro, do m e tal 
das m áq uinas, dos cabos, e ntre  outros 

m ate riais, q ue  pode m  se r ve ndidos 
se paradam e nte , contribuindo com  m ais 

um  nich o de  de se nvolvim e nto 
e conôm ico suste ntáve l.

Com o m e io de  ope rar e ssas m áq uinas e  
pe rm itir tam bém  o e fe tivo dom ínio da 
te cnologia do softw are , é utilizado o 
softw are  livre , q ue  tam bém  pe rm ite  a 

adaptação de  códigos e  um a 
distribuição le galizada dos 

com putadore s e  dos 
siste m as utilizados.

É aq ui q ue  te m os, portanto, o 
proce sso da M e taRe ciclage m : 

construir junto a com unidade s um  
proce sso de  autonom ia te cnológica 

base ada e m  princípios da re ciclage m  
e  do softw are  livre , abrir canais de  

ge ração de  trabalh o e  re nda com  base  
nos produtos de sse  proce sso, obte r 

não ape nas o ace sso à te cnologia, m as 
a e fe tiva apropriação da m e sm a com o 
m e io de  de se nvolvim e nto e  criação. 
De ssa form a, com unidade s iniciam  a 
ve nda de  produtos de  te cnologia a 

baixo custo para um  público inte rno, 
ocupam  e spaços e m  Ce ntros 

Com unitários criando Te le Ce ntros 
para ace sso a te cnologia re ciclada, 
laboratórios de  re ciclage m  viram  

ce ntros de  form ação profissional local.

A M e taRe ciclage m  se  disse m ina 
através da re plicação de  e sporos 

inde pe nde nte s e  autônom os por todo 
o país, onde  o ace sso à te cnologia 
re ciclada torna-se  m ais sim ple s e  
im e diato, de  tal form a a criar a 

cultura da re ciclage m  de  
com putadore s com o m e io de  

de se nvolvim e nto social e  de  ge ração 
de  trabalh o e  re nda. 

Re apropriação Te cnológica para Transform ação Social




